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MATERIAES 

PARA A 

ARCHEOLOGIA DO CONCELHO DE GUIMARÃES. 

S. Miguel das 
junto da porta travessa da Egreja e descoberta pelo meu ami- 
rn) 
DEPR | HE 10 

Caldas. --Parte duma inscripção embutida 

abbade de Tagilde. Está incompleta. Lê-se apenas: FRVI | 

Tagilde. - lnscripção encontrada pelo abbade no campo da Horta Velha. Era uma ara, que foi traçada em duas partes de que se fizeram dois contadores d'agua, mas felizmente a epi- 
Qraphe pode dizer-se intacta. Diz: ANTOMA | RVFINA I VOTO NINp I HIS LVPIA NIS LIBENS I ANIU0 I POSVIT 2_ 

Compare-se Aqwts lzópianis /Rezende) donde Goa-de-Lupe. 
‹Gaderno n.° 36, pag. 13). 

T 
L 

=i= 
¡| .¡: 

S. Paio de Vízella.- Pofntilhão sobre o Vizella. 0 diabo 

1 Creio que 8 inscripção está oculta, em parte, pela parede duma sacristia. 
2 Hoje no museu da Sociedade. 
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levanta-o de noite. É ao pé da quinta de minha sogra. 0 pon- 
tithão é de madeira. Era tradição corrente, ha anhos, que de- 
pois do sol posto o diabo levantava o pontilhão, de sorte que 
minguem por a t i  podia passar depois d'aquella hora (Maria) 1. 

(Afino de 1881.-Cad. n.° 42, pag. 16). 

* 

Poros funerários redondos. -Têm apparecido uns seis, 
e ha probabilidades de mais, no monte de Paio de Vi- 
zella, perto do Cruzeiro, d'ahi para o lado do rio. Alguns têm 
10 palmos d'altura, e de diametro 1*",50 uns, outros mais, 
outros menos, distantes uns dos outros coisa de meio ine- 
tro. São abertos no saiba, sem ferro nenhum. A terra 6 mo- 
vida, negra, e as vezes empastada com carvão. N'um appare- 
ceu uma vasilha de barro, grande, que os achadores quebra- 
ram. Salvar-am-se parte dos fragmentos 2_ 

(A. 1891.-- Cad. n.° 44, pag. 9). 

_* 
Sepultaras em /rocha (Informações do abade de Tagil- 

de).- Apparecerarn já depois dos poços redondos e no mesmo 
trabalho para a preparação da área do cemiterio. Eram sete ou 
oito, mas foram completamente destruídas. São do feitio das 
já conhecidas. 

Q 
O 
NB ¿50 I 0,20 

Não disse se tinham tampa 3_ Dentro nada. São certamen- 
Le já cristãs. Era 0 que suppunha. 

Os poços indicando incineração são, tombem certamente, 
pagãos. 

(A. 1892.--Cad. n.° 44, pag. 16). 

s 
2 
3 

A exc.*1" s r . "  D. Maria. de Freitas Aguiar Sarmento. 
Estão DO museu. 
Não tinham. 
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,* 
II. 
. 1 .  

Abbação. --Tem faltado registrar alguns achados impor- 
tautes e cuja data e indicação é necessario procurar. 

3.° Algumas vasilhas numa das Abbações. No museu , 
mas as indicações que la estão, talvez sejam insuílicieutes. Pe- 
díl-as ao padre João, que viu o sitio e as arranjou *. (A. 1893. 

-Cad. n.° 44, pai. 69). 

• . 1 I I ú . . . n ø I I a l I - o • 1 . • • I ó . • I 

i === 
-* 

Inscrição de Villa-Fria -Arranjou-a emfim o abbade de 
'I'ztgil‹1e. É funeraria. Faltam os nomes do defunto. LANGIE I 
NSIS TH Í ÀQVDÀ NVS. H. s. I E.BI{z\C I ARVS. p. ÍP I . Gu- 
rioso. .~\‹leanLe do P final ip em cursivo, parece. .\. 1893. 
Cad. n.° 44, pag. 5°). 

1 
Í 

Á: 

. 44 H :-¿. 

S. Martinho de Penacova.-lnserølpçfšes. O abbade de Ta- 
gilde já me tinha faltado dá`ellas. São fragmentos em pedras 
mentidas nos lmmbraes da porta da cozinha da casa da Resi- 
dencia na seguinte disposição : 

1 3 

f 

1 Foram encontradas 80 arrotear um pedaço de monte junto ao 
Cruzeiro de S. Thorp d.'Abbaçã.o, em 1892. Padre João e abbade de 
Tagilde ó uma e mesma pessoa. 

I m 

2 
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1. a Contem as letras E S fá V Il V 

Ç) SHDÀH 
Fsu= n 

R . 
q 8 O- V 

Os II parecem-me muito suspeitos. O padre João falta em 
poderem ser N, mas tombem não fazem sentido. Segunda: 11a 
2.'* linha, a 1.** letra pareceu-lhe F, mas não tem certeza. A 
letra da 3." pedra maior que as outras. (À. 1893. -- Cad. u.° 
M, pag. 53). 

* 
:B 

1 

Lagares. - Cwslello de S Ver tsszmo de. . . Penedo da eró- 
étetfriøzlict. Deve ter 1 1/2 metro d'alto e 0,80 de base. A cadei- 
rinha é ao que parece o que noutras partes chamariam es- 
tribo, mas aqui deve ter bastante capacidade para quem quer 
se assentar a vontade 1. Outro penedo de metro o`alto, 1/2 
de largo, mostrando 110 desenho dois vergões. 

Não sei se é o mesmo que no apontamento se diz ser um 
penuto em- /örma d'escct‹.Zcts. Dois penedos com buracos mais 
fundos que largos, do diametro de 25 centimetros, pouco mais 
ou IIIBHOS. Diz o povo que eram moinhos, estes penedos estão 
quasi enterrados, os buracos são no meio, parecem mais ino- 
demos, são muito bem feitos. Outro (T) com uma bacia mais 
longa, mas muito mais pequena. 

Penedo do Scârdão. Não o viram. 
Lapa do João Leite. E uma gruta feita de grandes pene- 

dos, para onde se rlegrndcwain os eu<¿›nt-nzosos. Deu-lhe nome 
o ultimo que la esteve, João Leite, mestre-escola, que ensi- 
non o ultimo senhor d'0leiros. biz O povo que o João Leite 
creava alli bons rebanhos de peneis. Quem seguir pela gruta 
dentro encontrara uma mina e ao fundo d'ella um poço d'agua. 
Quem pudesse atravessar o poço encontraria numa sala mui- 
tas figuras com achas accesas na mão e espadas desembainha- 
das, viradas umas para as outras e muitas mais coisas. 

L 

1 1§{*Ílecti1.'a1nente pôde uma pessoa assentar-se á. vontade, como 
verifiquei hã. poucos dias. 

*Ii 



declive do monte, nos primeiros 
ram. A. 1892. 

Aluvião de pedra ; machado. Appareceram DO lnonôe Crislel- 
lo, -talvez monte do Valle -perto do Castello dos Mouros. 
Perto d'elles muitos cacos. 0 dono pedia por eles 5 libras. 
Deu-os por 40000 reis. Estão no museu da Sociedade. 

Moedas. Encontradas no 
campos para o lado de S. Martinho. Parece que desapparece- 

-Cad. n.° 44, pag. 11). ( 

.* 

nha-0 annunciado e vem dar-me hoje conta d'elle. Yns 

(z 

Achado em Crístetlo (S. Verissimol. _ O padre João Li- 
pe- 

dreiros andando a quebrar um penedo encontraram difleren- 
tes pucaros, que quebraram, sem mesmo se saber dos cacos, 
e algumas antigualhas de metal. São elias um annel liso, mas 
bastante grosso, uma abula circular do tape Sabroso e Cita fia 
mas ¿la sem alfinete , um asse cor fato? pequeno. Outro maior 
perdeu-o o padre João. 'Fudo de bronze. 0 padre João acha o 
terreno digno de ser explorado, supondo que para a l i  esta 
o cemiterio dos de Cristello-a terra por ao pé do penedo e 
arredores parece gorda e em algumas partes movida. Appa- 
recerarn tombem alguns ossos (fragmentos) que vieram. Os 
objectos de bronze tombem virão depois de serem mostrados 
a um dos Barros \ntonio ?). 0 legar do achado não é muito 
longe da bouça junto a qual esta o penedo com a inscrição 
GACALE etc., e na direcção do outeirinho, onde lia o nicho 
(duma antiga santa apparecida, diz o padre João) de que ja 
dei um esboço atroz 1_ 

Adriano Leite, escrivão da camara de Felgueiras 2. (A. 1893. 
o 

0 penedo CACALE parece pertencer a um 
Cad. n. 44, pag. 53). 

O nicho maior de 4 I ~› palmos de largo e 6 J/ / 

. 1 Eis a descripção : ‹ Desci ao picoto da Senhora Apparecida e vi logo O buraco aberto no penedo. 
E CIIYÍOSO. 

zé  2 d°alto tem um re- 
baixe nos bordos e parece ter tido uma grade de ferro; O segundo ni- 
cho, de, talvez, 1 1/2 de largo e menos de troe d'alto, era decerto O 
da Santa. Os nichos foram abertos a pico e com trabalho, porque o fundo do grande é duns bons tres palmos. Mas a pedra é mole.  Será. 
granito, mas parece sehisto. Vê-se d'alli bem a casa de Val-Melhora- 
do, para nascente» (A. 1884. -Cad. n.° 49, pag. 163). 

A ínscripção está hoje no museu. 2 

12 
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Santa Eulalia de Barrosas. - Tem faltado mencionar al- 
guns achados importantes e cuja data e indicação é necessario 
procurar. 

1.° A inscripçäo de Santa Eulalia de Barrosas, appare- 
cida nos alicerces duma casa do dono da Quinta de $8 (ilho 
da D. Ansa), ao abrir a estrada de Vizella para Barrosas. a 
celebre inscripção do Geá-nto Laquiniesi, que se julgava perdi- 
da. Deu-m'a o dono e está hoje no museu. 

..° Uma sepultura na mesma freguezia, quadrilonga, 
composta de pequenas pedras e tampada com outras maiores, 
contendo algumas vasilhas de barro e uma de vidro (esta que- 
brada mas podendo reconstruir-se 11a maior parte). As vasi- 
llias, oferecidas pelo dono *, estão hoje no museu e juntas 
com elias as medidas da sepultura. (A. 1893. -Gad. n.° 44, 
pag. 69). 

O 

* 
* 

Ronfe 2_ -Monte cllA£bardas. Em Ronfe (Margarida 3). E 
alto, segundo ela diz. E Alp + fórd (ard = altos. Ardennas, 
eLe.). Este nome não é urtico. Ha 0 monte Albardos não me 
lembra agora onde. (A. 1878. - Gad. n.° 39, pag. 4). 

Não tem nada d'alto. Na lombada dois penedos a par. 
Ahi a antiga forca. (Dezembro, S l .  Idem). 

Dolmen? destruído. N'uma quinta que seu pae Linha 
em Ronfe, conta a Margarida 3, havia uma grande gruta ca- 
vada na rocha (não sabe dizer bem se era cavada na rocha, 

1 O s r .  Manuel de Freitas Ribeiro de Faria, da casa da Seu- 
ra. A sepultura appareceu defronte desta casa., em terreno de monte 
apenas separado da casa pelo caminho que conduz para a egreja pa- 
rochial. , 

2 E esta a primeira freguezia da margem direita do Ave, na 
extremidade do concelho de Guimarães a consonar com Famalicão. 

Exc.fl1* s r . *  D. Margarida Barbosa Machado, moradora em 
Briteiros. 

111 

E 
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se composta de mais que um penedo). Na frente era ornamen- 
tada de traços em xadrez. Segundo e la  pinta, a gruta era 
vasta e no seu tempo havia n'ella umas .-tími-n.h.as. Ficava no 
meio dum campo. Foi completamente destruído. (.\. 1870. 
Cad. n.° 39, pag. 4). 

* 

Penedo das a-Ifmcõs (Bouça do). A noticia dada no ca- 
derno. . . 1 deve ser alterada á vista de novas inllormaç‹8es 
da Margarida. Dentro do penedo nunca. estiveram cótfzzintzcós 
nenhumas, mas corria a tradição que as cttmas se vinhctfn ali 
juntar ú noite, e d'ahi o nome dado a bouça (que depois foi 
arroteada) e ao penedo. 0 penedo era rachado por cima, o que 
faz crer que não era um penedo sO mas um grupo d'elles, 
que tomavam. diz a Margarida, o espaço da minha sala de 
jantar. Toda a ornamentação era por dentro, mas a ornamen- 
tacão, pelos modos, consistia em cavidades sobre o quadrado. 
Nada de preciso sobre este ponto 2. (A. 1881. - Cad. n.° 42, 
pag. 16). 

0 Ca›sm'o. Monte de Santa Tecla 3. - 0  monte do Castro 
e o de Santa Tecla estão apenas separados por uma pequena 
garganta. 

N'uma e noutra parte ha vestígios de muralhas, n0 San- 
la Tecla apenas visíveis pelo seu talude na parte que olha 
para o Castro (norte) e 110 Castro em toda a corça (lo Monte. 
\ u i  o talude é muito pronunciado, e em algumas partes, 

para 0 sul por exemplo, a pedraria da muralha demolida vô›se 
ainda a na. N'este lanço encontrei um fragmento de chapa de 
bronze. 0 Castro tem, pouco mais ou menos, as dimensões do 
alto da Eira, mas os fragmentos ceramicos são mui poucos e 
nem sequer vi vestígios de telha... No Santa Tecla abundam 
estes vestígios e os cacos são mais abundantes. Aqiii parece 
haver tombem mais vivas tradições de mouros. A egreja, se- 

1 

F 

1 Falta a numeração do caderno, que é, para nós, n.° 39. Re- 
fere-se á. noticia antecedente. * Vide adente as noticias da freguczía de Vermil. 

3 A freguezia de Ronfe toca pelo sul neste monte e po" isso'o 
dr. F. Sarmento incluía n'ella estas noticias. 



mundo já. ouvi, era dos ou/ros, e alguns procuradores de di'- 
nheiro têm vindo aqui escavar, enquanto que do Castro nada 
se diz. No Santa Tecla pareceu-me vêr vestígios de constru- 
cção, mormente do lado do nascente. No Castro não, salvo que 
algum pedregulho se torna suspeito. O terreno é bom para 
rnatto e esta todo repartido por quinhoeiros. Pertence a fre- 
guezia ci'0l1:oei-rd. Não encontrei as pedras em forma de telha 
de que me faltou 0 Costa 1. Creio que ele se refere a algu- 
mas que tem um sulco devido a acção das agues. Encontrei 
porém a veia (não grande) de Ê* que faz lembrar bitume re- 
queimado, ou uma massa composta de pO de lousa, amassa- 
do e secco ao lume. A veia, porém, pequena, é natural. De- 
balde espreitei os penedos. Não lhes vi sinal nenhum. 

No Santa Tecla examinei um plienomeno que explica a 
formacão de certas gamelas em penedos, que podem tomar 
uma forma, que as vezes custa a explicar. Ha la já urna ga- 
mella notavel, que estava cheia d'agua. 0 vento estava fortis- 
simo. Ah' bem, a agua andava sempre num redemoinho. 
Vê-se bem que neste movimento 0 desgaste da pedra se pode 
fazer mais facilmente na parte opposta a corrente dos ventos 
dominantes, porq.ue o redemoinho às vezes toma o movimento 
de voe-vem u 

Fui ao sitio que o cantoneiro de Joanne chamava Devesa 
escura, onde havia um penedo notavel, etc. Nada vi de nota- 
vel. Percorri mesmo um pinhal cheio de penedos, que talvez 
seja representante da Devesa. Nada vi. 

Tornei para Guimarães pela ponte de Serves, que é o ca- 
minho mais direito para o Castro. (A. 1880.-Cad. n.° 40, pag. 
72). 

-* 
Mo-nte de Santa Tecla. fira do Castr0.-- 0 objecto prin- 

cipal dá"esta excursão 2 era verificar a noticia d'nma inscripção, 
que havia n u m  penedo proximo à capela de Santa Tecla, on- 
de tombem havia uma certá. 

Tomamos um guia, que nos levou pelo legar das Boticas 
(porque a l i  houve um botica rio, disse depois um outro guia que 
aqui tomamos), a pouca distancia do monte, para nascente. Outro 

1 O falleeido cirurgião José Custodio da Costa, de Sande. 
2 Realistada em 7 dá"agosto de 1885 em que eu e o dr. Sarmen- 

to percorremos parte de S. Chrístovão de Selho, de Serzedello e o 
monte de Santa Tecla, de que no texto se fala. 

45 



ârõ 
guia que ahi tomamos levou-nos ao Penedo das PÁweafrinhas, 

B 
não é senão um penedo cariado pela sua face inferior. Este 

que muita gente tinha *ido vê-r. Fica entre as boticas e 0 alto 
e 
monta noutro maior. 

0 informador chama puccwin/z(ú,s às cavidades redondas, 
produzidas pela carie, e não passa o"abi : só sabe dizer que 0 
penedo é dos mouros. 

0 penedo da inscripção deu uma inscrição como a (le 
Gonça-Huma crosta arreganhada. 

Antes de la chegarmos tinha-nos dito um homem que lhe 

sada) fora quebrado, mas depois o novo guia, e uma mulher, 
que nos foi abrir a capela, teimavam que nunca ali houve pe- 

certamente, porque a certá (?), 
¬ no mes- 

parecia que o penedo das lellras (sempre a noticia é vulgari- 

nedo com letras. Ha ilusão 
que 0 tamborilleiro de Moreira de Gonegos dizia existir 
mo penedo, lá está; tem a firma : 

7'""Í" 
Í / / J / /  ' 14 /z: 

N'um penedo, que sobrepõe a este, ha um estribo (assim 
lhe chamou tombem 0 guia da Botica) (peral : J 

rã , À `\ fi¬ _ 
Ç 

/ øf- 
\ 

l 

.-› 

á. 
//K 

IÍ/_-Z/_._.__ _ / 
/ I - / - - -  <//m 0 ww- / 

d/ Ç >! 
I - › 

cá) estribo. b) certa. c) sitio, onde estão as pretendidas 
letras. 

A capela por dentro nada tem de nolavel. Santa Tecla é 
advogada dos ‹‹ marinheiros ››. Não me soube dizer porque, a 
mulher que foi abrir a capela. Perguntei se d'alli se via o mar. 
Respondeu-me que sim, mas isto não hasta. 

Revi o Castro. O que lhe da o nome de /lira do Castro 
é o patamar contigue a muralha. Aquella planície artificial é 
comparada a uma eira. 
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Perto do penedo da cerlã andavam ha tempos uns dois homens, de dia, a escavar á valentona, pois que intermeavam 
a escavação com tiros para quebrar os penedos quando os 
embaraçavam. Os tiros altrahiram a gente dos arredores que os 
correu pelo monte fera. E provavelmente a proximidade da 
oerfiã que os attrahe ali. (A. 1885._Cad. n.° 43, pag. 18). 

* 
que me havia desesperar na egreja de 

2 
1 

to desta egreja, tinha-me dito 0 Bernardino Rebello, por infor- 

0 cirurgião Costa 11 

Route para depois nos guiar a Oleiros para o que se verá 
ainda não tinha vindo quando eu cheguei. 

Na cadeia de Ronfe, na egreja de Verrnil e casebres per- 

mações não sei de quem, que havia pedras com letras, estro-- 
ços (la torre ou Castello de Vermil. 

Vendo eu no engulo que faz a estrada nova com o cami- 
nho que leva para a egreja de Ilonfe um sujeito (que depois 
soube chamar-se Joaquim Machado da Silva Guimarães, cu- 
nhado do de Cartas), questionei-o a respeito das letras nas pe- 

e res- 
pendeu que não sabia de letreiro algum na cadeia, mas que 
na torre da egreja havia uma pedra com algumas letras. Fo- 
mos vô!-a e julgue-se do meu espanto, quando, depois de a 
copiar, achei isto CELEA Í CLOVT I DEO U I VRBED | ICO EXV | UTD A ¡ . Perfeitamente legível, só o T de VOTO engana ao prin- 
cipio por parecer um I ,  mas melhor examinando tem o traves- 
são superior, se bem que Curto. Em CLOVT falta decerto um l 
anal, que ficou talvez na borda da pedra e que desappareceu na 
falha que depois lhe sobreveio. Os 00 são pequenos menos o de 
DEO, que obrigou o D do nome seguinte a aproximar-se da ares- 
ta da pedra. Examinar todavia de novo, porque pode muito bem ter-se perdido tombem outra letra Iinal. Provavelmente depois 
do A, final da ultima linha, havia um LM, mas estas letras des- 
apparecerarn de todo. A pedra da inscrípçäo está atravessada, 
e nica logo a entrada da porta da torre, 8 mão direita. Outras 
pedras da torre são de construcção antiga, mas nada mais vi 
de notavel, a não ser um capitel. 

Na cadeia nada de letras. 

dres da cadeia. 0 homem adivinhou-me pela pergunta 

1 O falecido José Custodio da Costa. 
Veja-se adiante as noticias da freguezía de Oleiros. 

18.° Aúno. 
2 
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0 Machado mostrou-me um grande carneiro de pedra in- 
teiriça com um pedaço do tampa de marmoreá branco, nao tem 
letras nern esculturas. (À. 1881.-Cad. n.° 42, pag. 18\. 

«máunte da Albânia (sé). 

Um homem, ainda novo, que aqui me mandou O Avelino 
Guimarães para me informar acerca das velharias de Ronfe, 
nada diz que preste. Que os mouros habitararn o monte, 
como o monte de S. Miguel (oleiros); que lia thesouros por 
aqui e por a l i ;  mas não sabe aonde. Quando a gente vai por 
um sitio (e ha disso em Ronfe) e sente o chão tocar, ha por 
baixo esconderijos com eu:-cantigas. Nada sabe de particular, nem 
quanto a De-vaza esozúra., nem quanto ao ' 

De penedos com signaes ouve faltar, mas ignora onde estão. 
Do penedo de llonfe, onde se reuniam as almas de noite, segun- 
‹lo a noticia da Margarida, tombem não sabe nada. Nem de 
fonte nenhuma de mouros, mas diz que quando toca o sino da 
freguezia e se ouve o seu echo n u m  certo sitio, se diz logo : 
«La está a moura a faltar ». A historieta da pedra que se lan- 
çou ao rio, que se abriu para assento duma moura, da-a ele 
como acontecida numas agiras profiras do rio Selho, deven- 
do pertencer a S. ilartiuho de Candoso (na Batoca). 

Ficou d'indagar 0 que eu desejo, mas. . . (A. 1899. --Cad. 
n. 47, pag. 75). 0 

A n  
1 0  

Vermil.-Em Vermil havia uma torre, que foi desfeita, 
sendo as pedras dá"esta conslrucção empregadas na cadeia de 
Ilonfe, na fronlaria da egreja de S. Mamede de Vermil, e ou- 
tras casas da aldeia. Algumas d'estas` pedras estão cheias de 
lcttms. Perto da egreja de Vermil lia tombem uma pequena 
campa, cavada em rocha, parece. Tudo informação de Bernar- 
diuo Rebello. (A. 1881.-Cad. n.° 42, pag. ll). I 

I - Nada de nolavel, nem por fora nem 
por dentro, salvo o ter uma fresta na parle trazeira. No entan- 
to toda. a egreja é relativamente moderna. 

Adiante ha uma capela, ao pé da qual um cruzeiro, que 
é baixo, a 

\Zl'§H 0 1 VICR 

Egreja de ler-mil, 

tem correndo pelas quatro faces do pedestal, que 
1 DV F 

MEL. (A. 1881.-Cad. 11. 42, pag. 19). 
SELÇUÍHÊG legenda : ESTE PAD I RAO MAN 
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* 
Castello de Verme. -Passa por ser dos mouros, segun- 

do disse um alfaiate d'ao pé. É uma torre quadradae de mui- 
to menor diametro que o Castello de Guimarães, conservando 
apenas um a dois metros de parede (talvez da largura de 7 
palmos) do lado do norte. Ficava numa pequenissima colina. 
(Idem, idem). 

* 
Penedo das Almas 1_ - 0  penedo da quinta (Lamas, em 

Vcrmil) do pae de Margarida de que filamos num dos fasci- 
culos atrazados, chamava-se ci Penedo dos Mouros ››. Tinha muitos 
buracos, onde se refugiavam os mochos. A Margarida, contra O 
que entendi da primeira voz, não sabe se o penedo foi destrui- 
do. Perguntar ao Lopes 2. A. 1888. -Cad. n.° 43, pag. 114'. (z 

I I 
r I 

=1= * 
l 

Oleiros.-Noticia mais atrazada. Em S. Vicente d'0leiros 
achou-se ha tempos ~2z-m lbrn-o e urna pedra com 1e.*t~ras. Esta 
picadas-meltida n`mI1 ladrilho. Antes tinha-se achado um pene- 
do com letras, que tombem foi picado. X'esta frefluezia ha ain- 
da um ‹‹ penedo com letras douradas ~›, e é n'ella que fica 0 
monte de s. Miguel, onde Carvalho, se não me engano. põe 
umas ruinarias. Iremos vêr. (posta de Lourenço ez que pro- 
mette tirar a limpo estas noticias. (A. 1877. -Gad. n.° 38, 
pag. 18). 

fui 

O zllontc de S. Jligwch- Fui hoje vêr este monte, onde 
0 Gosta 3, da Eira, me tinha dito haverem ruínas, penedos com 
letras, etc. Mais tarde disse-me ele que um penedo com let- 
tras « douradas ›› faltava na presença de D. \li-fuel alli por não 
sei que questão. Fui pela ponte de S. João e aproveitei o en- 
sejo dá`apurar se por alli passava a antiga estrada de Braga a 
Guimarães, como eu presumia ha muito. Fui a toa, guiando- 

( 

1 Veja-se o que n este respeito fiea dito 11a freguczia de Ronde. 
2 O nosso sócio o s r .  João Lopes Cardoso, que informou que 

o penedo foi etteetivnmente destruído hã muito. 
3 O cirurgião J. Custodio da Costa, já falleeido. 

at: 

* 

J 
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me unicamente pelo monte. Atravessei S. João, Villa Nova de 
Sande, e esqueceu-me de perguntar onde acabava esta fregue- 
zia e começava a outra, em que oca o monte de s. Miguel. 
Nas fadas do monte perguntei pelo penedo das letras doura- 
das, mas o homem, a quem me dirigi, nada me soube respon- 
der. Arrostei com o monte pelo sudeste, é espera a subida. 
0m caminho velho com raras pedras, onde mal pode jurar-se 
que pertencessem a uma calçada, foi o [io a que logo me agar- 
rei para entrar no labyrintho. 0 caminho perde-se ao pé o`ulna 
boa nascente d'agua, que brota dum corte velho e rochuoso 
na aba da vertente, e onde debalde procurei velharias. Mas os 
rochedos são cavados pelos seculos. 

Pouco acima teca o marco geodesico, tomei o alto, em que 
elle oca, pelo S. N., e dei logo com um talude de terra. Tare ' 
Subido o talude, vi logo que a muralha ainda mostrava acoria 
numa grande extensão. É um muro de suporte e está todo ain- 
da quasi intacto (escondido na terra do talude, claro é) em toda 
a volta do norte, poente, e quasi todo 0 sul. Do lado do poente, 
e perto da muralha, sobre uma lago vi metade d'um moinho de 
mão. 0 forte pouco maior diametro tem que Sabroso e descobre-o 
perfeitamente, bem como a Citaria, e quem sabe quantos paren- 
tes mais. A terra é boa de anais, por isso o mato, embora o`um 
a n o  o muito, é espesso, de modo a não deixar vê nada. 
preitei debalde os penedos á procura de círculos, ou si- 
gnaes quaesquer. Não os vi. Grupos de penedos não faltam, 
muitos e principalmente no recinto dos muros, mas nada vi que 
denotasse mão do homem, bem que a disposição dalguns for- 
mem pequenas grutas. A coisa mais saliente que vi em me- 
galithos foi o quer que fosse que poderia chamar-se um semi- 
dohnenz 

L 

(6 - é uma lasca que poderia ser colocada artificialinente. 
Indicio de construcção só ha algum, aqui e al i ,  para o lado do 
sudeste, por onde a povoação desceu. D'alli o terreno desce em 
ladeira, mas suave, e a muralha falta, mas provavelmente 
ha-a soterrada, se bem que não seja facil saber para onde foi 
a pedra que devia andar avulsa a superfície, porque perto não 
ha muitas paredes. Fragmentos de barro vi poucos, mesmo 
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o`uma sorte de mato roçado. Os que vi são muito antigos, Ii- 
sos, e nao encontrei s i na l  de telhró. Vi um pedaço d'escurna- 
lha de ferro. Urge pedir algumas informações. O aspecto de Lu- 
do pareceu-me indicar ahi uma estação Sabrosina. 

Descendo o monte, na direcção do sul, para me rnetter 
na estrada de Famalicão, e já ao começar a planície vi um 
bocado de telha com bordo, perto d'unl rego o"agua. Rolou de 
cima? Duvido muito. A povoação cava já muito longe e a di- 
recção dos enxurro não podia ser para aqui. Pelo caminho já. 
chão encontrei mais fragmentos de barro antigo e um pedaço 
de tijolo. Evidenternente todas estas relíquias pertencem a uma 
povoação da planície, que fica perto da capella da Ser/tora 
do l›'õw¬re¿ro. Esqueceu-me perguntar pelo nome do legar. 

0 monte de S. Miguel (em França S. Miguel substituiu 
diz um archeologo -Mercurio), esta destacado por todos os Ia- 
dos. A vista Ó esplendida. Para norte (Braga) a cordilheira da 
Falperra tem uma solução de continuidade. Na largura, por 
a i  de 600 metros, ha uma quebrada que da um horisonte 
longínquo d u m  efeito muito pitoresco. Era por a i  que seguia 
a antiga estrada de Braga. Não se vê porém nenhum edifício de 
Braga, enquanto que se distingue quasi todo Guimarães. (A. 
1879. -- Cad. n.° 39, pag. 94). 

* 
ma,mda'*- -Perto da capella (em ruínas) de S. Miguel, pa- 

ra sul, hã ‹‹ um Tedwcto de terra e pedras sobre O redondo e 
de 10 palmos de diametro ››. No meio fez-se uma escavação 
(indicada pela tradição, parece) e apareceram duas talhas, 
tendo dentro um disco de pedra, dum palmo de dia metro, 
com um buraco no meio que não vasava para a outra parte. 
Descrevendo eu uma mama, o Bernardino (vendeiro), que da- 
va estas informações, da a entender que a coisa se asseme- 
lha. 0 Costa ficou de perguntar pelas talhas, que estavam ha 
tempos e Il casa duma mulher, e de saber dos discos. (A. 1881. 

-Cad. n.° 40, pag. 21). . 

Erouz-rsão (6 S. Vicente d'Oleiros. .ilonumenzto do Paco. 
-Fomos a Oleiros 1; fim principal da nossa excursao, . o 

1 O dr. Sarmento e O cirurgião Costa. 
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achado duma construcção antiga soterrada num campo de 
Manuel. Pereira Marques, do Paço. 

0 campo fica a nordeste do monte da Serrana, que esta 
longe, mas talvez a igual distancia do monte de S. Miguel (já 
conhecidos. Parece que pertence mais a qual 1uer povoação do 
alto da Serrana, que ao de S. Miguel, porque fica já no aclive 
para a Serrana. O monte de S. Miguel fica-lhe a nascente. Pa- 
ra o lado do sul, e a pouca distancia, tica o monte (pequeno) 
de Penouços, coroado de grandes penha. Pouco distante do 
campo e para o.lado de S. Miguel passa o rio pcllc, que con- 
serva o. mesmo nome ainda em Villa-Boa. 

Fizemos uma escavação pequena (vai-so continuar), por- 
que era meio.dia quando chegamos. Gem o que estavaja des- 
coberto, e com o que se descobriu a ligeira, pode esboçar-se 
a .seguinte planta : 

‹ 

z: 
I 

a 
a 4- 

r 

I 

G a i a ;  l 

1 - parte duma pilastra solidamente enterrada, tendo 
duas pequenas almofadas em relevo em cá, a., sulcadas de re- 
gos de pico, como as que se vêem na ponte de S. João e no 
Arco»d'e Bobadella. 2 mostra um pavimento muito requeirna- 
do, acompanhado do lado da pilastra, o em direcção obliqua 
com ela, duma pequena parede formada de tijolos. 3, 3, 3, 
3, são grandes tijolos de 3 palmos ern quadro que assentam 
em pedras estreitas e bastante toscas. 

I I I 

5, 5 -são .tijolos já arrancados. Estes tijolos cobrem ca- 
vidades paralelas, ‹l'altura de 5 a 6 palmos, cujo lim não é 
possivel perceber. Hoje estão cheias d'agua. Para o lado da 
pilastra como para a parte opposta, estes subterraneos correm 
na extensão de 6 palmos, talvez. Se com uma alavanca se vio- 
la e fere O pavimento, vêem-se s a i r  horbotões d'agua. Na 
parte que se explorou, ligeiramente, repito, (K) achou-se mui- 
tas pedras d'entulllo grosseiras; innumeravel quantidade de 
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fragmentos de telha com rebordo e sem ele, d'imbrice, 
nas dois fragmentos de cacos de vasilha. O mais curioso sao 
peças de barro quadradas, mas com diferentes formas. Uma 
mostra que embutia n'ouLra; duas outras são facetadas : 

e ape- 

/ ' / /  í r /g/ øvú / /  
/ / / / / / / / .  

1 

I r 

Em 4, junto do pavimento requeimado, 11a uma pedra de 
ladrilho. 

A exploração completa deve dar algum resultado impor- 
tante. Oxalá? Segundo parece pela sondagem, o edifico Linha 
proporções menos más. Por outros campos provimos é vulgar 
o apparecimento de telha. (A. 1881. _Cad. n.° 4?, pag. 20). 

21€ 

O Ilypocausto d`0leíros. _-Aqui está a planta do que foi 
descoberto : 
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Camara A. É, 
3,13 por lado. 
doesta camara é urna 

I 
I 
I : : I I E × : I -e°¢~______________-_____ I 

como todas as 
As paredes têm d'aILura 1,50. 0 pavimento 

age, mas excellentemente aplanada. Os 

1 

É é 

I 

outras, quadrada, tendo 
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quadrados na figura são pilastras de tijolo de 0,60 d'altura. 
Esta communica em a com a camara B por uma pequena 
porta de 0,60 d'altura e 0,81 de largo. 

A camara B sO difere da A em ser ladrilhada de tijolo e 
ter defronte da porta a urna pilastra isolada. Comrnunica coro 
a camara C pela porta b que tem d'altura 0,90, de largo 0,80. 

Camara C. Como a B, mas em d tem um pião redondo 
de 0,27 de diametro e 0,60 d'alto sobre uma base quadrada 
de tijolo de 0,12 d'alto e 0,38 por lado. 

flava mais camaras? É muito de crer. 
A linha ponteada marca a ares da escavação, mas a son- 

dagem mostrou 'que a construcção era consideravelmente 
maior. 

As pilastras doesta camara tinham de altura 0,80, mas 
muitas estavam ja deterioradas e é possivel que as das outras 
camaras tivessem todas a mesma altura de pilastras para sup- 
portar o quer que fosse (pavimento de grandes tijolos?). 

Todas as tres camaras coinrnunicavam para o corpo semi- 
circular por uma porta baixa, mas na camara C havia uma 
pilastra e tombem defronte desta porta, ruas não hein no 
meio. Estes sei-círculos eram cobertos por grandes tijolos, me- 
nos o da camara B. Aqui esta a disposição da cobertura : 

II = l 
Os tijolos quadrados têm 0,60 por lado e uma grossura 

de 2 polegadas. Tudo era tijolo, menos a moldura que era 
de pedra. Já. se vê que os tijolos, que decerto ficavain no 
mesmo nivel em que o pavimento, assente sobre as pilastras, 
devem apoiar-se em pilastras de pedra, que mesmo pela por- 
ta que da para debaixo d'elles, se deviam vê ,  se fosse fácil 
o desentulho, que não é. 0 sem-circulo B não é coberto por 
tijolo e tem quatro pedras ein ela : 

O raio destes sem*-círculos é de 1,20, fera o caixilho de 
pedra, ou antes parede, que tem de grossura 0,-13. 



Em I" ha uma pilastra de pedra com almofadas rustica- 
das <?) pelos tres lados. llavia defronte outra e era a i  uma porta? Impossivel sabel-o. Em g appareceu cinza e o tijolo 
neste recanto estava muito requeirnado. 

Todo o campo parece ter sido a área da construcção. A qualidade do tijolo desenterrado, e que quasi todo tornou pa- 
ra dentro, é enorme. As telhas que a i  se encontram, além de pegadas de cabras e dr-se-ia que tombem de bois, uma tem a marca : 

Uma, outra . 

I 

TijuIOS do seguinte feitio são vulgares : 

*¬ 1. 1 

Na forma geral quadrados, mas as faces não são planas, 
tem chanfraduras concavas. Apparecem tombem fragmentos de 
louça samba e de louça grosseira, mas poucos. Não prolonguei 
a escavação por entender que o que descobrisse não adianta- 
ria muito mais e para não ser prejudicial ao s r .  .\I. José Mar- 
ques, do Paço, que com tão boa vontade se prestou á. esca- 
vação. (A. 1883.-Cad. n." 42, pag. 44). 

w 
* * 

Airão (S. João).-Inscripcão picada. Diz-me 0 Gosta 1 

que um fulano de Joanne, por alcunha o Endireita, achara 
nó`uma bouça sua, perto da Corveã, uma pedra com letras, 

1 O já citado cirurgião J. C. da Costa. 
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que ele mandou picar, aqui e alli, para não fazerem sentido, 
supondo que n'ellas havia alguma declaração, que lhe acar- 
retasse alguma demanda! A pedra é um esteio quadrado d"al- 
tura de mais dum homem. Veremos se é possivel conhecer 
pelas Iellras restantes o valor da coisa. (À. 1S80.- Cad. n.° 
41, pag. 14). . 

0 pai:lø'ão com letras do Endireita, de Joanne, foi achado 
num sitio da mesma freguezia chamado Civida-éle. Tem ainda 
algumas letras visíveis, diz o Costa. (A. l88l.-Cad. n.° 42, 
pag. 25). 

.'. Ii* 

F de Mouros. Penedo da Pomba. Agre de 
Fomos vê 1 

as famosas ruínas da Corveã. Ghezando perto, debalde pedi- 
mos informações das ruminas.‹ Nada ha. 0 Cesario 2 enganou-se 
e confundiu a Gorveã com Vermoim e a Eira dos Mouros ? 
Perguntar-lh'o-hei. 

Não longe onde apareceu a pedra com letras do Endi- 
reita (resta saber se a inscripção era antiga, por a i  ha va- 
rios marcos com letras), apareceu um forno de tijolo muito 
bem feito, disse-o 0 velho Alves (sobrinho do Domingos Alves, 
de Guimarães). No sitio já nenhum tijolo vi, e o penedo nada 
indicava. O pcneclo das pombos, que tombem ficava perto, 
nada tem. A agre de Santo André, pegada a tudo isto, tem 
muito caco, que o arado levanta. Bem, mas tudo aquilo é 
uma planície; não ha posição defensavel. Batemos um sitio 
chamado Ca-stella. Tombem plano. De vez ein quando um ou 
outro caco antigo. Fortaleza antiga, não se vá onde pudesse 
arcar. 

N'uma agre mais distante havia-diz uma rapariga - 
uma ‹‹ cobra que se mudava em moura se lhe davam um bei- 
jo ››. A cobra -accrescentou outra mulher -tinha ela visto, e 
era de duas cores. Falla~se tombem numa pedra que costumava 
pôr-se numa grade de lavrar, pedra muito linda que desap- 
pareceu sem se saber como. Mas com esta historia mistura- 
va-se outra ‹‹ duma -pedra que foi lançada ao rio, sahindo 

Corveä. FO9"Tb0 
Santo A'n,dlré. Pedra. de Grade. ‹‹ Bis n Moura. 

1 O dr. Sarmento e o Blll'. dr. José Leite de Vasconcellos, ho- 
jo digno conservador da Bibliotheca Nacional de Lisboa, em 23 de 
abris de l8*o0. 

2 O falecido Cesario Augusto Pinto, chefe da secção dobras 
publicas em Guimarães. 
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(}'ella uma moura, que se pôz a cantar indo pelo rio abaixo. 
E a mesma de Don ir. As mulheres são de S. João dAirào. 
(A. 1880. -Cad. n.° 41, pag. 65). 

* 
$ * 

Leitões.-Em S. Martinho apparecera em tempos uma 
sepultura de tijolo, segundo informação do parocho de Pe- 
dralva, que já ali parochiou. A. 1885.-Cad. n.° 
221 

< 48, pag, 
'r 

I * 
* * 

Figueiredo- Pergunlando ao ferrador 1 se sabia o que 
eram antas, e le  mencionou um legar chamado d'Ántas, que 
deve arcar entre Gavim e a ponte de Brito e a que pelos mo- 
dos pertence um penedo apoiado noutro, e que se não fos- 
se uma mesa d'nma grossura enorme, poderia ser um rlolrnen, 
como outros que já vi desenhados. É sem duvida a elle que 
se refere o ferrador e o Costa, contando que o dono permitti- 
ra a um tal quebrar o penedo, mas que lhe retirara a licença 
quando lhe disseram que elle tinha certos signaes. E de facto, 
um penedo a beira do suspeito dolmeu foi atacado pelos mon- 
tantes e abandonado. Quanto for a Santa Tecla examinarei 
isto. (A. i 8 8 0 . C a d .  n.° 40, pag. 69). 

Valle ót'A-ntct.-Valle d'Anta fica a um quarto de legue 
para lá. de Brito (ponte de). A beira da estrada, à. direita, tica 
n u m  pequeno outeiro um "penedo quadrangular que assenta 
em tres supportes, formados de pequenos penedos «in situ?››, 
tendo ao pé, e para norte um outro grande penedo, metade 
do qual já foi rachado com tiro. A metade que se desprendeu lã 
está. ainda traçada ein 5 ou 6 padieiras de boa grossura. Con- 
ta-se que o dono do penedo retirou e cessou a ordem que de- 
ra para ser o penedo reduzido a cascalho, logo que lhe disser 
ram ter alguns sienaes. o grupo dos penedos ja tinha attrahi- 

«do a atenção do José Leite (estudante) 2, e a mim tombem. E 
realmente uma anta? E bem possivel que tivesse este nome , 

1 
2 

Um ferrador de Vormoim, cujo nome ignoro. 
O em-. dr. José Leite de Vasconcellos. 
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mas a coisa pareceu-me natural aproveitada talvez para en- 
terramentos. 0 que faz suppôr que realmente servisse d'anta 
é O nome mesmo do sitio, bem que 0 penedo se chama 
o « Penedo da Lomba ››. Valle d'Anta fica logo a nascente, pe- 
gando com' a f a la  da Lomba. Debalde espreitei o vale que 
esta todo a too. Uns roçadores, que trabalhavam perto do 
penedo, accrescentarain que'o dono do penedo (anta), Machado, 
sabia o quer que seja a respeito dum enterralnento sob o pe- 
nedo. F isso o que eu percebi e convem tirar a limpo. A nas- 
cente do vale, num pequeno outeiro que o termina, disseram 
tombem os homens ser tradição que ali tinham habitado mou- 
ros. No dito outeiro encontrei um ou outro caco, mas o sitio 
era pouco defensavel. 

Espreitando os signaes dos penedos comecei pelo pseu- 
do . dolmen. Não lhe vi signaes nenhuns. No penedo proxi- 
mo, e que dizem meio partido, ha mais que signaes, porque 
ha letras. Estão na face que volta para norte e quasi na bor- 
da superior do penedo, sendo preciso urna escada para as 
gravar, como a mim me foi precisa para verificar se a leitura 
que eu fazia debaixo era exacta. Era. As letras são : 

(*) 

M À H C  

H Í H / H / H 

r 
I 
I 
I 
I 
l 
I 
1 
'I Q l 
I 
I 
I 
I 
I 
| 
I 
I 
I 

! 

az) 

(v) 

ado por onde rachou o penedo. HHHH) parte do pe- 
nedo, que tombou, depois de partido. Debalde procurei nesta 
parte algumas letras mais. A cruz Ó mais recente. As letras 
estão em parte cobertas de musgo, mas 0 G anal é ufa pouco 
retrincado . no gancho superior. MÁ(arco) ~2 (dois=segun- 
do) R C ( =  Real Collegiada?) Perguntarei no Cabide se me po- 
dem dar noticia de toes marcos. As tettras são de mais de 
palmo e profundamente gravadas. Que o penedo servisse de 
marco ha a favor doesta hypothese o dizer um dos roçadores 
que este penedo e o clofmen (se o Ó), apesar de separados 
por um metro ou dois, pertenciam a diferentes donos. \. 
is8o.-cad. n.° 40, pag, 71). 

(z 



* 
Casca da Anta.-No braço do S. Miguel que corre para 

noroeste, e que apresenta uma chã, ha um sitio chamado a 
Anta e perto a casa da Anta. Vel-o-hemos. (A. 1881. -Cad. 
11.° 42, pag. 21). 

$ 

0 rapaz 1 sabia a historia da moura da pucarinho /que 
contou por ideias associadas suas d'elle) com todas as particu- 
laridades com que se coma em Candoso, mas teima que 
o caso se deu em S. Paio de Figueiredo, não n u m  penedo, 
mas ‹‹ atroz o"uma parede››. (A. 1888.-Cad. n.° IS, pag. 
91). 

(Continua). 

F. MARTINS SARMENTO. 

1 O rapaz que foi cicerone de primeira ordem para averiguação 
de antigualhas de 8. João de Ponte. Veja-se Izfeaiata, vol. xv, pag. 
159. 

29 


